
{NO Iv þ.t N." 53ú

*r óRGÃo DO COMISSARIADO DE ESTADO DE INFORMAçAO E CT LTI¡RA :€c

REDÂCç.4O ADMINISTRÀçÃO B OFICINAS¡ AVENIDA DO BRASIL, CENTRO DE I!æRBNSA TELI1FTONES z 17 ll / 3726 / t??iå

TRISSEMANARIO NACIONAL ;¡B PRËÇO 5,OO PESOS

afirmou 0 camarada Secretálio-Geral a0 deixar Bissau

Ho je òs I 8,30 no Po rtido

Se¡são de apoío

à luta anl¡ - aparlheid

Tudo o que estamos atazer corresponde
afls anseios maiores dos nflssfts p0u0s

da República irmã afirmou
que o seu Governo já res-
pondeu a ván'as perguntas

E I $SAT,

vidar esses jornalistas pa
ra irem a Cabo Verde veri
ficar com os próprios olho

Militantes do nosso glorlosb PAIGCI
I

Mer¡rbros dos Comités do Partido nos bair-
ros e locais de trabalho do Sector Autó
nomo de Blssau!

Camaradas!

Na época histórica em que vivemos, os povos

em todo o mundo Ievantarr-ie corajosa e decidi-
damente contra o colonlalismo, a dominação impr-
rialista, o racismo, o sionismo e demais formas de

exploração do homem Pefo homem.
Em África, as duas úItimas décadas caracteri-

uaram-se pela liber'lação de numerosos países do
jugo colonial. Conquistada a independência, os

nossos povos travam agora a batalha pelo desen'

volvimento económico. Mas há ainda, no nosso

ccntinente, milhões de africanos que vivem sob

um dos maìs odiosos e bárbaros regimes de explc-
raçáo e de discriminação racial de que há memó-
ria: o apartheid.

Desumanamente explorado, brutafmente re-
primido, espoliado de todos os seus direitos, o po-
vo da .Á,frica do SuI Iula contra uma minoria ra-
cista que, apoiada pelo imperialismo internacic-
nal, encontra na política criminosa do apartheid
a forma de prosseguir a exploração dos trabalha'
dcres africanos e a pilhagem, a favor dos mono-
póIios, das riquezas desse país.

A luta contra o apartheid e a solidariedade
com o povo da .Á'frica do SUI tornaram-se, nos nos'
sos dias, uma das principais preocupações da cc.
munidade internacional. Assim, a 2l de Março úL
¡imo, a Assemble'a Geral das Nações Unidas prc.
cfamou 1978 como ano iniernacional de Iuta con-

tra o apartheid.
Também o nosso Partido que, ao libertar a

Guiné e Cabo Verde do juge colonialista, depois
de uma fonga e heróica futa armada, deu uma
importante contribuição ao combate emancipador
dos povos, sempre apoiou e continuará a apoiar a

Iuta dos pairiotas da ,África do SuI que enfrentam,
em condições difíceis, as forças racistas de repres'
são.

Traduzindo os sentimentos dos militantes e de

todo o povo trabalhador, o nosso Partido associa.'e
às comemorações que se têm realizado à escala
internacional, do ano de luta contra o apartheid.

É, neste quadro que o Comité do Sector Àutó.
nomo de Bissau orgatiza uma sessão de apoio à

Iuta anti-apartheid, no sábado, dia 25, pelas 18 ho
ras e 30 minutos, no safão AmíIcar Cabral da sede

do Partido. Este acto, de grande significado, inclui
uma série de intervenções e a projecção de filmes
sobre a Iuta dos povos contra o apartheid e a dis'
criminação racial.

O Comité do Partido do Sector Autónomo de
Bissau convoca para participar nesta sessão de
apoio à lula antlapartheid:

- os membros dos Comités do Partido nos
bairros e focais de trabalho;

- os professores e os a,Iunos da Escola Na.
cional do Partido;

(Contlnr¡¡ n¡ páglna E)

"0 que eu querla exprlmtr aqul em rrelação ao no$Jo
povo, tanto na Guiné como em Cabo Verdg é a nossa
convicção, a ¡rossa certeza de que ttldo o que estamos
a fazer corresponde exactamente aos anselos malores
dos nossos povosD esta foi a mensagem dirigida pelo Sr'-
creJário-Geral do Partido e Presidente da República de
Cabo Verde aos dois povos irmãos antes de deixar Bis-
sau, ao fim da manhã de terça-feira, de regresso à Praia.
O dirigente máximo do nosso Partido falava aos'órgãos
de informação nacionais e eirtrange ros no aeroporto in-
ternacional de Bissalanca, no terrno de uma visita de
trabalho de uma semana à capital, durante a qual man
teve contactos e conversações com os dirigentes máximos
focais. Segundo o camarada SecretárieGeral, esses con-
tactos são a continuação dos já anteriormente havidos
na reunião do CEL da Praia, e dizem respeito a certas
decisões relativas à dinam zação do trabalho do nosso
Partido.

Aspectos Iigados à polÍt'.
ca externa do Partido, à Iuz
das decisões do III Con-
gresso, à nossa posição na
próxima reunião da OUA,
a ter Iugar em Junho/Julho
próximo, aos problemas da
actual'dade africana, aos

acontecimentos registados
no úItimo fim ds semana,
com a tentativa de infiltra-
ção de um bando de con

tr¡.:er¡olucionários, e às er.
pecufações, na imprensa
internacionaf, sobre â posr
sível instalação de uma ba-
s.c aerr- raval soviét'ca.
em Cabo Verde, foram os
princþais temas abordadoS
pelo camarada Secretário-
.Geral na entrevista.

Respondendo a esta tilti-
ma pergunta, o Presidente

a esse respeito que conside'' a inexistência de tal base.

ra sem fund¡mento e que

agora se Iimita u "on- 
(continua nas centrais)

Presidente Boumedienne graverne nte doente

* Conselho -do Revoluçêio ossume o direcçõo
polít co do poís

ARGEL - O Conselho da gica ao cérebro optando no por outro Iado, os argef:-
Revolução argefino, de oito entanto, por arriá-Ia.u grpo nos seguem com atenção as
pessoas, tem vindo a diri. ra da chegada à capital ar- :_!^_
gir o país desde o agrava- gelina, dentrJ ã"1ã';;;, inrormações da rádio' da

mento do estado de saúde de um aparelho altamente televisão e da fmprensa, so-

do presidente Boumediene, especializado que permitirá bre o estado de saúde do
há uma semana. evitar uma série de testes seu líder. Numerosos habi-

Ontem de manhã, os es- p r éoperatórios, julgados tanjes ofereceram, por inter-
pecialistas estrangeiros que perigosos para a vida do médio dos jornais, o seu
cuidam do chefe de Estado presidente. Este, entretar. sangue para ajudar o presi-
argelino preiendiam fazer- to, continua em estado de dente Boumediene â restâ¡
.Ihe uma intervenção cirúr. coma. berecer-se rapidamente.

Contro.revolucic n órios presos
nos orredores de Bissou

Um grupo de contra.revo. aprisionado no sábado pas. pals pela fronteira do Se-

Iucionários composto na sua sado nos arredores de Bis- negal, pretendia cometer

maioria por antigos coman sau, segundo um comunica' aclos de sabotagem e elimi-
dos africanos e chefiados do erütido pelo Comissa- nar fís-camente alguns d ri-
ltor um errguerrilheiro de riado de Estado do Interlor.
nome Malam Sanhá, foi O gnrpo, que entrou ûo (Cr.rullnue ¡a p¡igln¡ t)

T.rrtín-u
o Xf Congresso
do PDG

CONAKRY - A reeleiçãc

do presidente Ahmed Sekou

Touré para o cargo de se.

cretário-geral do PDG, a

adopção de uma resolução

geral apontando para a do

mocratização - contínua €

mais completa da socieda,

de guineens€¡ € â abertura
de um novo capítulo no do,
mínio das relações da Gu'.
né com outros países, foram
os resultados mais salier.
t.s do 11." Congresso do
Partido Democrático da Gui.
né, que decorreu de 17 a 21

do corrente, no "Palácio do
Povo)), em Conakry, e na
qual o PAIGC esteve repre-
senlado por uma delegação
dirigida pelo carnarada Car-
Ios Corr ia, rnembro clo

CEL e Comlssário de E'.
tado das Finanças.



Dos leitores

0 futuro nlo desporto
Camarada director:

Esta mûIha carta é um desabafo em que voLr

abordar os problemas do desporto, que neste m( -
mento se encon:ra bastante Pobre.

Como é do conhecimeûto de todos, o desporto

¡a nossa terra está baslante fiaco, lnesmo o fut<-
bol que é praticado a nível nacional. E porquê?

Porque o futebol está a ser praticado só a nível
de seniores. Onde estão os juvenis e os juni'cres?

Essas duas categorias são as bases fundamentais
para o desenvolvimento do futebol. Porque os que

estão neste momento a praticá-Io envelhecerão

mais tarde, porque a idade não perdoa. E, nesse
(laso, onde poderemos ir buscar os seus

substitutos Para a selecção e mesmo para uma

equipa? Talvez haja por aí pessoas que responde-

riam que poderem'cs ir buscá-Ios nas labancas' Se

isso acontecer, na minha opinião, será o início de

urn novo trabalho. Se trabalharmos com os juve-

nis e os junioresl garantirernos antecipadamente
a continuidade do trabalho iniciado e, além dis'
so, entre os jovens que trabalham juntaments com

técnicos que Ihes tirem os defeitos e os que jogam

na tat¡anca só por jogar, existe uma grande dife-
rença. Este problerna, qus é bastante delicado, só

tem a sua solução junto das equipas e dos organis'
mos Iigados ao desporto e, muito particularmente,
acls que estão estritamente. I'gados ao futebol.

Outro problema que queria abordar é o caso

clll,s outras modalidades. Segundo ouvi dizer, di:-
pular-ie-à dentro em breve um campeonato destas

moclalidades. Esperamos que não fique só no fute-
bol de salão, como aconteceu na época passada,

devido à falta de Iuz eléctrica. Mas mesmo que

estes campeonatos se realizam, Iimitar-se-ão só

às eciuipas das FARP, BNGB, e do Ténis Clube,
se por acaso aparecerem outras será uma sorte,
quase todos os atletas que neste momento prat'-
cam estas modal'dades es,tão vinculados às equ'-
pas acima mencionatlas. Será este o desporto com
clue sonhamos? Creio que não! Na minha opinião,
os atletas que praticam estes desportos deviam
tr,lnsmitir o's seus conhecimentos a outros, princ'-
palmcnte aos mais novos. Mas, para isso, têm que

contar corn ajuda de alguém. Pcrque, sem essa

ajuda, ond; irão buscar os interessados?
Os Iocais mais adequados são as escofas, os

bairros, as empresas e as repartições, pois só nes-

tes Iugares se podem encontrar muitas pessoas

Para o trabalho.
AIém disso, se todos os trabalhadores prati

cassem o desporto nas horas de ócio (isto aconte.
ceria se os responsáveis os impulsionassem) adqu:.
riam uma saúde e um físico de ferro'

Estas são as rneclidas e as bases mínimas que

devemos Iançar urgentemente para o arranque do
clesporto de massas com que sonhamos.

ANTONIO MARIA

Respon fle o Po,",o

colno ve o c
O festival cla canção organiz¿ds pelo Comissariado

cle Informação e Cultura, em homenagem ao falecido
artista José Carlos Schwarzt, por ocasiãq do scu 29.'

aniversário natalício ¿ completar em 6 de Dczernbro
próximo, teve a sua primeira eliminatória em Bissau, no
passado íin:-Ce-semana.

Com o SaIão do o3." Congresso" completamente cheio,

e no meio do entusiasmo com que o público sublinhava
a actuação cios artistas, o "Nô Pintcha> escutou as Se-

guintes opiniões de três espectadores, sobrs e5ta elimi-
natória de Bissatr:

ção política, aqui, de um
modo geral, o júri foi jus-

to. Tanto Francisco como
Tunú, que se classificaram
em primeiro Iugar nas suas

séries, mersceram esse h'-
gar, pois, para além cla

grande exibição que cacla

um fez, as suas qualidades,
como artistas iá. muito

T"'Assembleiq dos
do sector sufónotmo

O pôis

Com quatro centenas de

crianças que militam ac-

¡ualments nas suas fileiras,
a Comissão da Organização

dos Pioneiros "AbeI Djassi",
do Sector Autónomo de

Bìssau prevê para os pri.
ximos dias 25 e 26, a reali-
zação da primeira assem-

bleia daclu;Ia organização

no Sector de Bissau. ìisi.a

assembleia tem como Prin'
c:pal objectivo îazer um
'calanço das actividades Ie-
vadas a cabo duranie os
dois anos da òua existêr-
cia, eleg:r os membros, cor-
forme os estatutos da O.P.

A.D. Organização dos
Pioneiros <AbeI Djassi" -para um ano de mandato,
e traçar as Iinhas que irão
orientar a sua acção no Pi^r -
ximo ano. Está Prevista ai' -
da, a discussão e a aprova-

ção de um novo plano de
trabalho para o ano inter-
nacional <ia criança çiue se

avizinha.
Segundo o camarada Ca-

rinton Cá, primeiro resPor¡
sá-vel da OPAD do Sectcr
Au.ónomo de Bissau, esla
assembleia irá dcbruçan;c
sobre as falhas cometidas
nesses dois anos de activr-.
dades, e analisar igualmen-
te o rcla:ório do pr.meir<-r

responsável sobre as acti-
vidades Ievadas a cabo nes-

tcs dois anos de Iuta. Por
outro Iado há uma necess:-
'dade de adaPtar as estrutt--
ras daquela organização à

realidade actual. -

Para uma melhor organ'-
zação dos trabalhos daquc-
Ia assembleia, loi criada
uma comissão PreParatória
constituída pelos camara-
clas Carinton Cá, Henrique
Campos, responsável da

OPAD, Mamadi Manafá
Djancó, respon3ável do De-

prÖne¡ros
de ffiËssclur

¡

partamento de Capacita-

ção, Maurício José Mendes,

responsável do Departi-
mento de aciivld,ades, e S- -
na Camará, responsável da

formação de quadros € corr
troIe.

Entre esses elementos,

foram eleitos dois camare¡

das, Mamadi Djancó e Mau-

rÍcio Mendes, para se en-

carregarem do progranra

slcitoral. Estcs camaradas
tcrão que apresentar, com
uma semana de antececiêir-
c,ia, a Conissão preparat(-
ria, a Iista dos candidatos,
a fim de podcr ser revista
toda a siluação dos canu -
datos inscritos.

Por ousro lado, foram
criadas ainda vá¡:ias cstrt-
turas, norneadamcnie o st-
cretariado da asscmbleia,
sub-comissão de controio c

sub-comissão de finanças e

cultura. Para um melhor
controle do trabalho destas
sut-:omissões, foram cIe'-
tos três camaradas que

coordenarão e iiscalizaiâo
todas as actividades.

No âmbito do trabalho
preparatór'io, a comissão
dcstinada àclueles fins tim
vindo a efectuar reuniões
de carácter elucidativo com
os pioneiros. No Próximo
sábado, está prevista a re.-
Itzação de uma reunião com
todos os monitores do Sec-

tor de tsrombo, de Safim e

clo Sector Auiónomo de

ijissau, para os pôr ao cor-
rente. de toias as activ-dl -
des que irão re'alizar-;e.

Participarão nos traba-
Ihos daquela assembleia,
monitores, Pioneiros delegr-
dos, o coordenador da r¡-
gião de Bissau.

E, cor¡o convidados, os

responsíveis dos sectores

cle B ombo, Safim e Práb's'

bem como os represenian-
ies de outras organizaçöes
de massas e ainda r¡prl ¡
sentantes das organizações
juvenis de países amigos
que trabalham no nosso
país-aFDJ (Juventude
Livre AIemã) UJC (União
ds Juventude Cubana) e
Konscmol, da Un'ão Sovié-
tica.

"A participação dos c¡'-
carregados de educação é in-
dispensável - afirmou-nos
o carnaraCa Carint'cn, para
Iogo frisar que durante es-

tes dois a"nos de aciivida-
des, os encarregados de
educaÇão têm acompanhr-
do os trabalhos preparati-
vos do juramcnto dos no:-
sos pioneiros.

N¡ovos preços
pqrü cs cqrrerrqs
$luviqis no pors

è

O Comissariado de Esta.
do dos Transportes e Tt-
rismo, através da Empresa
Nacional cle A,gências e

Transportes MarÍtirnos, es-

tal¡eleceu novos Preços Pa-
ra as carreiras fluvlais pa-

ra as diversas localidades
do país.

Assim, para as Passagens
normais teremos:

Bissau-Catió, passagem
inteira - 1." classe 250 Pc-
sos. Meia passagem, 125 Pe-
sos. Passagem inteira - 2.'
classe, 200 pesos. Meia pas-
sagem, 100 pesos.

Bi.ssau-Empada - 1." clas-
se, 175 pesos e 87,50 para
a passagem inteira e meia
passagem; e 2.' classe, 150

pesos e 75 pesos.

Bissau-Bubaque - 175 e

87,50 para ¿ prirneira classe,
e L50/75 pesos para a se-
gunda.

Bissar--Solama - 150/75
para a primeira classe e
120/60 pesos para a segun-
da. - Bissau-Ilha das GaIi-
nhas - 150/75 pesos para a

primeira ctrasse e 120/60 pc-
sos para a segunda.

Bissau-Pecix" - ßA/75
para a primeira e 120/60 pt-
sos para a segunda. Para
Bissau-Djabaciá - são 60
pesos as passagens inteiras
e 30 as meias passagens.
Eissau-Enxudé - 50 pesos

as passagens inteiras e 25

as meias passagens. E, fi-
nalmente, Cacheu-S. Dc-
mingos - 100 pesos a paf-
sagem inteira e 50 pesos
rneia passagem.

Para as viagens de fins-
-Ce-sernana, temos a.seguir'-
te ordem:

Bissau-Bubaque - pass?-
gem inteira, 300 pesos, meia
passagem 150 pesos para a
prinreira classe e 250/125
pesos para a segunda clas-
se. Bissau-Bolama - 250 e
125 pesos para a primeira
classe e 200/100 para a se-

gunda.

Finalmente para as car-
reiras Cacheu-S. Domingos,
temos 250 e 125 pesos para
a priiaeira cfasse, e 200 e

100 pesos para a segunda
classe.

lassificoçõo do T.o el¡mlnotériq do Festivsl do Cqncõo ?

DE UM MODO GER,TL,
O JÚRI FOI JUSTO

Julieta Mari¿ Coneia, 20

anrs, eét-udante - "E:tour
a gostar da maneira como
está organizado este festi-
val em homenag':m a José

Carlos. Ao contrário do quc
sucedeu no festival de car-

nossos ccnheciclos, nãto de'-
xârem margern para dúvi-
das. Faço voios para que

co¡ri.inuem a marcâr a mcs-
ma posição até à final"'

O PÚELICO NEIIT SEMI'R.E
F/I,Z Uñd BOM
JULGAMENTO

Feliciano Eenjaminr Go'
rnes, trabatrhador da Fur-
ção Fública - "Ao princí-
pio, eu tambóm fiz um jur'-

zo apressado depo"s da vitó-
ria de Quebá Galissa no clc-

sempate cotn Domingos Fer-
nandes. Deixe'-ne Ievar Pe-

" Ia emoção do público 
" 

Prc.
testei também contra a de-

cisão do júri. Mas, agora,

venclo bem as coisas, chc-

guei à conclusão que a clas-

silicação de Galissa foi, de

certo modo, justa. Realmen-
te, tenos quc saber valori-
zar a nossa música tradicio-
nal, devido ao seu carácter
profunCamente africano, o
que o nosso público de Bi'-

'" sau não está à altura de
apreciar. Por outro lado, tr-
mos também que saber res-
peitar a decisão do juri es-
colhido, sobretudo quando
sabemos que é constituído
por pessoas muito sérias e

de nossa confiança. Também
quero felicitar os outros
parl.icipantes que náo conei -
guiram alcançar a Pontua-
ção que Ihes Ievaria à Pró-

xima eliminatória. Estes, na

sua maioria, tiveram uma

actuação dlgna de r;alce, e

o sirnples facto da sLra par-
ticipação já representa um
grande passo na sua contri-
buição para a valorizaçáo
da nossa cultura musical".

@ .!ÚRI DEU
CLASSIFICAçÃO
POR SIMPATIA

Carl,os da Silva (CaIó),
22 anos de idade, estudantt-
-':rabalhador - oPor mim,
acho que o júri fez uma
classificação um pouco por
s,mpatia. Cornc semPre, voI-
tarama nqueimarooDji-
bril, pois ele merecia, pelo

menos, um 3." Iugar. Pina

também merecia o primeiro
Iugar nas eliminatórias da

segunda série. Eu penso
que a opinião do público
conta muito nestas coisas,
quando apoia com toda a

força este ou aquele con-
corrente. NIas o júri não to-
mou isso em consideração.
Isso não é como um jogo
de futcbol, onde o árbitro
põs alguém na rua quando
muilo bem entender. Por ot'-
tro lado, acho que o parl'-
cipante Fodé Queita, que in,
terpretou "wisky.soda>, aPc-
sar de ter perdido, merece
clualquer prêmio de consc-
Iaçáo, pois foi ele quem
mais añirnou o Público".
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Cabo Vende

Sonto A
Vqi qrroncor q primeirq un¡dode de pesco

ntõo l

No período de aProxima-

damente um mês, deverá

estar (pronta a arrancar>
no Porto Novo, em Santo
Antão, a primeira unidade
de Pesca Projectada s exe'

cutad.a pelo Instituto cabc-
verdiano de Solidariedade,
anunciou ao semanário Voz
di Povo, Orlando Mascare'
nhas.

Quarenta profissionais da

mal equipada guarnição
pisgatória do Porto Novo

Quatro anos de Prisão
maior foi a Pena mais Pe-

sada aplicada PeIo Tribu-
nal Judicial de Sotavento
ao primeiro gruPo de im-
plcados nos desvios de gé'

neros alimentícios do silo
da Empresa Pública de

Abastecimento EMPA na
Achada Grande, sendo a
mais Ieve de ó meses de

prisão com Peûa susPensa

por dois anos.
Os arguidos foram acu$e'

d.os de ter desviado do silo
da Achada Grande, t74 sa.
cos de milho, 95 sacos de

vão beneficiar directamente

do apoio financeiro de uma

organtzação estatal canadia'
na, convertido PeIo Institu'
to na primeira frota inte'
grada num amPlo Projecto
do Govemo de apoio e in'
cremento da pesca artesa-
nal.

Dez botes, fabriqados nas

oficinas naiais de S' Vicen-
te e de Santo Antão, todos
equipados com motor de

popa amovível, vão entrar

arÍoz e 90 vergas de ferro,
estando o material avalia-
do em 2ó8.740$00'

O juiz, tendo em consi-

deraçã,o a sua condrção de

trabalhadores braçais, a
de desorganização reinante
na EMPA - que ProPorcio-
nou a aParecimento de des-

vi'os de géneros no silo da

Achada Grande - serem

considerados detrinquentes
primários e o PrincíPio de

reabilitação social dos de'

Iinquentes Preconizado no
programa do Partido e do

Governo, e também Por se-

em actividade e fornecer
pescado para o @nsumo

corrente e posteriorrnente
comercialização, após ârtûâ¡
zenamento e conservação
nas caixas isotérmicas já
instaladas na vila. O com-

. plexo dispõe ainda de urnra

máquina de gelo, accionada
pqr r¡m gerador privativo,
e de duas carrinhas Peu-
geot a utilizar nos circuitos
de distribuição.

A Comissão Organizadorg

rem, na sua maioria, ele-
mentos jovens que podem
organizar a sua vida após
a saÍda da prisão, resolveu
aplicar penas relrativamen
te suaves.

O juiz considersu, em
declarações prestadas, após

da unidade de pesca que
agora vai ser inaugurada é

formada por r€presentantes
dos pescadores e do Institu'
to e tem apoio dos r€sPorlr
sáveis do Partido e do
Governo na IIha. A ges-
tãÐ do complexo está

ratribuída ao Instituto
caboverdiano dg Solidarie-
dade, mas visa-se a sua
transformação em cooPera-
tiva de produção, com mais
Iêrga autonomia de traba'
nhas.

ter lido a setenga qu€ os
réus tinham cometido um
roubo ao povo, visto os gé-

nen)s gue roubaram serem
de primeira necessid'ade e

fundamentais Para a ali-
mentação diária de poPula-

ção-

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria
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- ofirmq Corsino Fortes

Cabo Verde dlão acrÈ
dlta na exPoftação da

Revoluçãor declarou no

Clube da ImPrensa de

Rennes (França) o ca-

marada Corsino Fortes'

embaixador de Cabo

Verde em França, Por-

tugal s em vários ou-

tros países da Europa'
Corsino Fortes acaba'

va de inaugurar uma

semana de manifesta-

ções culturais organiza-

da pela <Associação Pa-

ra o Desenvolvimento

dos Estudos Portugue'

ses, Brasileiros, da Áfri-

ga e da Ásia Lusofona"'

Referindc-:e ainda ao

seu país, acrescentou

que Cabo Verde tinha

(procurado oonhecer a
sr¡a próPrta realidade
an¡es de estruturar a

sua Revolução".
Cabo Verde, acrescen-

tou, mantém boas rela-

ções nomeadamente com
Portugal e a França,
onde, segundo ele, vi-
vem 20 mil caboverdia'
nos. As ilþas ¿s Cabo

Verde contam neste mo-

mento com 280 mil ha-
bitantes,eamaiorco'
Iónia caboverdiana (cer-

ca de 300 mil Pessoas)

vive nos Estados Unidos.

Durante a sua estadra

em França, onde chegou

no dia 17 do corrente, o

embaixador caboverdia-

no proferirá uma con-

ferência na Universidade

de Reims e estabelecerá

contactos para +-ratar de

problemas da emigra"

ção, nomeadamente, a

preparação de uma con-

venção sobre Segurança

Social que vai ser as'

sinada pela França e

por Cabo Verde, na 9i-

dade da Prara, em De-

zembpo p¡óximo.

O secretfuio-geral do Mi-
nistério dos Transportes e

Comunicações ds Cabo. Ver-
de, camarada António Omar
Lima, encerrou na Praia a
reunião da Comissão de Es.
tudos Rodoviários (CER)
que reuniu na Praia os de-
Iegados dos cinco países
africanos recentement" Ii-
bertados da dominação co-
Ionial portuguesa.

No final da reunião, os
participantes foram unâaL
mes em afirmar que os re-
sultados atingidos <s ã o
francamente positivos> ten-
do salientado que o mais
importante (é o facto desse
encontno incentlvar o esPí'
rito de entre-{udb que de.
ve e¡dstir entre os nþssos
paísesD. Na altura, foi su-
blinhado ainda que não
serão poupados esforços pa.
ra que a comissão cumPra a
missão que Ihe foi destina-
da, na Conferência de Mi-
nistros dos Transportes, rea-
lizada de 30 de Abril a Maio
úItirno, na Praia.

A C,omissão de Estudos
Rodoviários, recorde-se, foi
criada no âmbito da coope-

ração preconizada PeI¿ Con-
ferência de Ministros dos
Transportes dos cinco Paí-
ses e reuniu-se sucessiva-
mente em Luanda, MaPuto,
S. Tomé, Bissau e, final-
mente, Praia, para estudar

Uma reunião Para a revi-

são do protocolo de frétes

maritimos entre Portugal e

Cabo Verde reuniu em S.

Vicente as rePresentações

dos dois países. Chefia a

cin Ioco¡ as condições rodo
viárias em cada um desses
países.

O camarada António Omar
Lima começaria Por Iouvar
os resultados dos trabalhos,
afirmando a dado passo que,

na realidade, aexistq r¡ma
vontade ürguebrautrível de
manter trrna soltdartedade
activa entre os ûossos Po¡
v,os e govemos, aliás, lnicia-
da e cl,mentada Pelos nos.
sos partidos de vanguarda
na Iuta coml¡m contra a dÞ
mi¡¡ação colonial>. E mais
adiante, que "hií que conhe.
cer e dominar a tecnologia
noderma dos transPortes vi'
sando um desenvohtlmento
harrnoniosc dos nossos P1û
ses,> pois que os transPor-
tes, além de constituirem
uma necessidade, <são um
factor deteminante no de'
senvolvimento de qualquer
país>r. O secretário-geral do
MTC referir-se-ia ainda ao

caso Particular de Cabo

Verde e da insularidade que

exige uma multiPlicação
de furfraestruturas no domí.
nio.

Os delegados, (lue se ma.
nifestaram satisfeitos PeIo
acolhimeuto que tiveram da
par¡e das autoridades cabe
verdianas deverão submeter
os resultados da reunião
aos resPectivos ministros
de Transportes.

delegação portuguesa, cons-

tituída por três membros, o
dr. Ivo de Sousa. A Parte
caboverdiana é dirigida Pe-
Io dr. Humberto Morais,
director-geral de Marinha e

Portos.

Reuniõo dq Comissõo
de Estudos Rodoviórios

Dada a realidade actual da nossa situação, os

colonialistas Iibertaram durante o úItimo ano

centenas de patri'otas nossos, que tinham sido pre'
sos arbitráriamente, alguns durente vários anos; nas

prisões c campos de concentração da Guiné; Cabo

Verde s de Angola.
Entre eles, o antige presidente do Comité

Central do nosso Partido e vários outros camarar

das de Iuta. Como já afirmámos, sejam quais fo-
rem as declarações qus alguns destes compatrio-
tas tenham sido forçados a lazet publicafnente'

alegrámo-nos e consideramos a sua Iibertação
como uma das maiores Vltórias políticas do nosso

Partido e do nosso povo' Estamos certos de que,

senão todos, mas pelo menos alguns deles - como

de resto, ¿Iguns o já fizeram - encontrarão a me-

Ihor maneira de se juntarem a nós ou de dar

novamente uma contribuição eficaz para a Iibertar

ção do nosso povo. Hoje, como ontem, terão o ¡lost

so ¿Poio neste sentido'

No que respeita à Guiné, importa Iembrar
ainda os Progressos notáveis realizados no domí-

nio da democratizaçãe do Partido e do fu¡ciona'
mento rsal dos seus organismos, tt'omeadamente os

comités de tabanca. Muitos destes cornités foram

renovados nas inter'regiões do Norte e do SUI e'

tendo em conta o facto.d'as populaçöes controla-
rem em geral o funcionamento dos diferentes ser'

viços adminisüativos e sociais em desenvolvimen'
to" podemos afirmar que foram dados passos im-

portantes para que o nosso povo tome cada vez

mais partg na gestão da sua vida' Nesta perspectL

va, é-pariicularmente interessante notar o facto

de, ao realizat as decisões t'omadas durante a

reunião da comissão polÍtica de Dezembro de 19ó8'

ter sido distribuído um grande número de armas

à milícia pata a milÍcia pro'pular' de desempenhar

melhor us ,ua. funções de segurança e de vigi-

Iâr¡cia nas regiões libertadas, e dá ás populações

destas regiões meios novos para uma autodefesa

ractiva. contra os crimes dos colorrialistas portu-

gueses. Mas prov4, em todo o seu significado his-

tór'ico, o carácter popular 'da nossa luta, ao mesmo

tempo gue reflecte o nível elevado de consciência

política das nossas PoPulações'
Em Cabo Verde, onde a nossa actividade polí'

tica é ainda clandestina, os Progressos realizados

no decorrer de 1969 ultrapassaram significativa'

mente as nossas previsões' Desenvolveu-se e consc'

Iidou-se a otganização do Partido em algumas

ilhas, nomeadamente no campo e entre os traba'
Ihadores em geral' Milhares de panfletos e outros

documentos ¿ã parti¿o foram amplamente distri-
buídos em todo o ArquipéIa'go, e reforçadas as

condições necessárias a uma nov¿ fase de Iuia'

(*) Relatórlo sobre a sftuação da luta, Janeiro dc

1970 (ExtracÛog). I

o
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Entnevista

Quanto aos acontecimen-
tos reg^stados no fin.lc.;c*
rn¿ura, que culminaram
com a captura do chefe do
bando, IMaIam Sanhá, ex-
.combatente do PAIGC, afir-
mou tratar.se de uma das
cousequências da guerra e
da política demagógica dos
colonialis'las, que consegui.
ram Ievar africanos a Iutar
cgntra africanos. cO Goven
m, afirmou, evldentehente
tem que agfr com toda a
ñrneza e responsablltdade
para garantlr a tranquilida.
de necesuáda a todos os
qldadãosr.

No contexto da política
africana, e sobretudo em re.
Iação à próxima cimeira
da OUA, afirmou ser muito
cedo para falar das linhas
mestras que constituirão a
nossa acçãq pois que ctudo

o gue sê passa en .África
está em 'movlmento>. Sobre
a questão Uganda-Tanzânia,
disse que a nossa Posição é

absolutamente clara, c¡rão

só por r¡ma questão de Prin'
cfplo, nas de lustiça tam.
bé,mr, pois que ßdstamop
convencidos que a .llfrica, e
prínclpalmenfe a OUA, nur:-
ca poderão adnstr os seus

obJectlvos se não se resPel.
tarem as dechsões da Carta,
no que resPelta âs ftontel'
ras herdadas dos regimes
coloniais". Ets a entrevlsta
na lntegra:

P - Camarada Secretá-
rlc.Geral, gost¡rlamos de
saber quals são os resulta-
dos das suas reunlões fel'
tas em Bissau, no âmbito
das activldades Partldá-
rlas?

R - Como disse à che.
gâda, a nossa vinda desta
véz a Bissau evidentemente
laz parte do nosso traba¡
Iho, e servru justamente
pâra continuar as coltvcf¡
gações e os contactos que
'eram necessários prosseguir,
após a reunião do CEL que
tivemos na Praia, sobre
certas decisões relativas à
dinamização do trabalho
do nosso Partido. Devo di.
zer que esses contactos e
essas conversações confiri.
maram aS nOSSaS esperan-

ças, quer dizer, mais direc-
tamente pude constatar o
trabalho que tem sido fei.
to e também as persPecti-
vas que rse rePresentam
actualmente ao Partldo
aqui na Gu{né. Isto, por-
que, desde a independên-
cia dos nossos dois países,
evidentemente que tivemos
algumas dificuldades em
pôroPartido amarchar
em moldes novos que se

adaptassem a esta situação
nova.

Esta era uma situação
que não era fácil de recon

verter de um dia para ou.
tro, portanto nós podemos
dizer que agora, rapós três
anos da independência tc-
tal dos dois países, esta-
mos a entrar de fact'o num
ritmo novo de trabalho
que corresponde às estru-
turas novas que o Partido
deve ter para corresponder
às su'as obrigações e âro Pâr
pel que Ihe cabe neste mc-
mento da reconstrução na.
cional dos dois países.

P - Face às decisões da
rlltima reunt¿Jo do CE,L'
qual será o desenvolvi-
mento da vtda do Partido
nos prórCmos tempos?

R - O desenvolvimento
da vida do Partido nos
próx.mos tempos tem que
visar a sua maior implan-
tação em Cab'o Verde, a
sua reestruturação total
aquí na Guiné e, evidente.
mente, uma acção muito
mais dinâmica do ponto de
vista da Unidade, que é o
nosso objectivo maior. Pois
que, à medida que o tempo
passa, as nossas rêSponsâr
bilidades são maiores nes"
se sentldo e estamos cer-
tos que era necesgária uma
dinâmica nov,e, para a
qual foram, até certo pon-
to, estabelecidas as Ii-
nhas mestras nessa reunião
do CEL.

Estou certo que no ano
79, muito nrrais colsa pode.
remos fazer, jâ praticamel:.
te com as etapas definidás
para cada ano, no sentido
justamente de progrediri
mos no caminho da unida-
de. Quer dizer, independen-
temente de todas ,as medi-
das, particularmente eo¡.
nómicas, que temos de
tomar para o desenvolvi-
mento harmonioso dos
nossos dois países, que é
a base princ:pal da unida-
de, o nosso Partido fem o
seu papef essenci.ef de d;-
namização e, prìndpaÏ.
mente, de dar conhecimer-
to a todo o nosso Povo de
todas as medidas que vão
sendo tomadas, e também
de permitir ao nosso povo
julgar, de ver melhor, e

rapoiar todas as ideias e to-
das as acções que váo ser
necessárias Ievar a efeito
para que se possa efectivar
verdadeiramente a un'dade
por todos nós desejada.

UNIDADE AFRICANA:
POSrçÃO TNEQUÍVOCA

IP No cumprlmento
das grandes declsões do
III Congresso sobre a pc.
Iíttca extem4 o Partldo
tem enviado dlversas dele.
gações a países amigos.
Quer o camarada Secretä-
ric.Geral referir.3e a essas
rnlssões e outras que num

f

futuro pródrno se venham
a realizar?
R - Nas decisões d'o III

Comgresso em que nós rea-
firmámos a polÍtica de
não-alinhamento dos nos-
sos Governos e do nosso
Partido,pusemos como
objectivo concretiuar ao
r¡:¡lxirno essa linha, e ela
tem sido concretizada
através da acção p€rÍrâr
nente dos nossos dois gcr.
vernos e vir'-se que não $e
podia concretizar ÊSSâ por
Iítica de outra forma que
não fosse consolid,ar s de-
senvolver as amizades es-
tabelec'das duraqte a Iuta
de Iibertação nacional,
abrindc-ros para o firur.
do, estabefecendo as me-
Ihores rel,ações com todos
os países do mundo, seja
qual fôr o seu regime e a
sua organização social.
Portanto, é nessa base que
nós desenvolvemos uma
política de abertura, o que
é fácil de verificar em
qualquer dos nossos dois
países. As relações que
mantemos praticamente
com países das mnis diver.
sas Iatitudes. v'sam, corlSc-
fidar e desenvolver todas
aquefas acções de solide-
riedade e de amizade com
vários países que se -esta-

befeceram durante a luta
e que, portanto têm d:rei-
to a uma atençã,o Particu-
Iar da nossa parte. É nesse
sentido que essas missões
se têm realizado, dentro
da nossa linha de não.ali'
nhamento estrito e da nos-
sa liberdade de acção e de
pensamento.

P - Quals serão as fi-
nhas de força das [nterven-
ções dos nossos países na
próxima rennlão da OUA?
Isto, porque o nosso Par.
tido tomou particular-
mente cfara a zua po"slção
refatlvamente aos pontos
quentes da polítlca tnter-
-¡frlcana através de toma-
das de poslção, cuJo senti.
do crítico é Justamente
conslderado lnequívoco.
Estamos a pensar ¡ro conr
fltto Tanzânia-Vganda e no
desenvolvlmento das ques.
tões de Angola, da Rodí-
C¡a e Namlbta. Qrier o ca.
marada Secretárlo-Geral
fafar sobre esta questão?

R - Evidentemente 'que
não é fácil falarmos des-
de iá das Iinhas mestras
que enformarão a nossa pc-
sição sobre questões africa-
nas no momento d¿ próx;r
ma cimeira da OUA. Enfim,
tudo o que se passa em
.Á.fr'ca está em movimento,
portanto, podemos talvez
no mês de Junho ou Julho,
que é a aftura em que se
deve reunir a cimeira, ter
uma situação bastante d:-
ferente daquela qu€ esta-

mos ,e atravessar hoje. Ho-
je, há evidentemente confL
tos s particularmente esta
questão da Uganda-Tanzãnia
face à qual temos uma po-
síção absolutamente clara.
Basta ver ê mensagem que
foi endereçada ao Presiden-
te Nyerere, em que a nossa
posição se baseia, nrão só
numa questão de princípio,
mas também numa questão
de justiça porque estamos
convencidos de que a ,A,fri-
c'a, e principalmente a OUA,
nunca poderão at:ngir os
seus objectivos se não se

respeitarem as decisões
que estão contid,as rrâ câr¡
¡a sobre o respeito pela sc-
berania de cada país no
consenso que existe no relL
peito das fronteiras herda.
das dos regimes coloniais.
De maneira que a nossre
p'osição não será difÍcil de
se saber qual será, visto
que em relação à nos'sa
política africana tem sido
uma constante desde o
tempo da nossa Iuta de Ij.
bertação nacional e, por'
tanto, a nossa posição é
sempre a mesma.

Simplesmente poderá é
haver acontecimentos que
inrponham situações drfe-
rentes daquel,as que esta-
mos a viver hoje. Mas,
quanto à posição que tere.
mos, isso 'será aquela que
seguinros até hoje, de de-
fender até ao máximo a
unidade africana, sem no
ent'ento fugir a todo aque.
Ie espírito crítico que é
necessári.o, porque nós per:.
samos que não é perdoar-
do ou quase preperdoando
as falhas de cada um para
com outro que a gente þc-
derá" avançar no pl,ano -da

¿nidade africana, mas sim
critlcando, e portanto fa-
zendo reconhecer os Porltos
errados Para que Possamos
corrigir e melhor'ar o nos-
so trabalho nesse Plano, o
que, quanto a nós, é um
trabalho longo, que exige
não só bastante Persistên-
cia mas também firmeza
por parte de todos os che-
fes de Estado í¿fricanos.

SEQUELAS NATUR,AIS.
DUMA GUERRA
PROLIONGADA

P - Camarada Secretá-
ric-Îeral, como é do conhc.
cimento ptlbllco, tem-se ve-
ri$¡cado desde o fin:.l--:c-
mana riLlti¡no uma certa agi.
tação política que talvez tc-
nha alterado o prograüra
da sua vlsita. Gostarlamos
que o camarada se Pronur-
ciasss sobre o desenrolar
dos aconteci¡nentos?

R - Acho que não'se trß-
ta de uma agitagão. É pîe-
ciso nunca esquecermos
quea GuinâBissauéum
paÍs que fez uma guerra de

mais de dez anos, Nenhum
país africano eté hoje fez
uma guerra de Iibertação,
aqJ¡i nesta costa, ou mesmo
nesta parte de r4,frica, que
durasse tânto. Portanto,
podem-se bem avaliar tc¡
das as consequências, tc-
das as sequelas que ficam
duma guerra tão longa,
principalmente numa cid,a-
de com'o Bissau, que foi du-
rante todos esses anos a
grande retaguarda dos ocu-
pantes, portanto a fonte de
toda a corrupção e de ,tc-
d,a a polÍtica demagógica
do inímigo. Portantq há
sequelas que ,se vão trrrc-
Iongar ainda por muito
tempo. Quanto a nós, o in-
cidente da captura de um
traidor, de um bando de
gente, seja o que fôr, en-
quadra-se no âmbito nor-
rnal da fase que estam,os a
atravessar, e é um dos res_
tos das consequências da
guerra. Porque, infeliz-
mente para nós, o inimigo
teve a ideia maquiavéIica,
eliás que já tinha sido
aplicada por outros colc.
niafistas, de conseguir Ie-
var africanos a lutar con-
tra africanos. fsso foi d,as
piores coisas para nós, e
são as consequências disso
que estamos a sofrer até
agora. IIá, digamos, quase
que uma rstoma4e de cons--ciência 

Ienta e uma clepu-
ração quase natural que
se vão fazendo cør¡ o tem-
po e, neste sentid'o, esta.
mos certos que o tempo
trabalha a nosso favor. E
não consideramos de rn?r
neira nenhuma que seja
uma, agitação. O nosso Go.
verno aqui tem que agir
evidentemente com toda
aquefa responsabilidade,
com aquefa firmeza Dêc€S¡
sári¿ p¿¡¿ garantir a tran-
quilidade necessári,a a tc-
dos os cidadãos, para que
se possa continuar n'o c¿r-
minho da reconstruçño nar
cionaf,queéonosso
objectivo maior neste mc.
mento da vida dos nossos
do's países, tanto na Guiné
como em Cabo Verde.

NÃO ESPECI'LEM -vE"IAtI{ COM OS
PRÓPRIOS OLHOS!

P - Na lmprensa interna-
cional têm sido retomadas
as relações de que está imi-
ncntemente ou para breve
a lnstalação de uma base
,a€r,g¡ltâvnl sovlétidä em Ca-
bo Verde. Esta questão tem
algum ft¡ndo de verdade?

R - Nós já respondemos
a vár'as perguntas a esse
respeitoechegamosaum
ponto em que já nem se-
quer desmentimos essas no
tícias. Cabo Verde, ¡dadas as
suas condições especiais de
país situado em pfeno ocea-

Camarada Arlstides
máxiuro que Cabral

no, tem rrma situaçã
tégica excepcional,
tuindo uma encru
não só do ponto I

aéreo mas marítir
uma vocação de pc
encontro de gentes ,

ças rliferentes, etc..
ûosso GoverD.o, ,teu

mulado justamente
cação, e neste senti
bém temos adopta
polÍtica de abertu¡
Portanto, podemos
sem sombra de
que somos dos paít
canos onde se podt
e sair com a maior I

Iidades.

O que temos feitc
plesmente convidar
prios repórteres ol
Iistas que têm a!
isso para irem aCab
verificar se de fact
tem Iá essas grandt
que estaríamos em
construir com a Ur
viética.

Isso é uma not
sem fundamento -
mesmo jornalistas
contradizem já por
te que simplesmente
no SaI ou que estev
Vicente, que entra,
e que visita, e (lue, r

têm servido para d€

todas essas notícias
necessidade de inte:
do nosso Governo, c

mo da noEsa Em
em Lisboa, que da ¡
vs¿ chegou a de
uma noticia saída
da BBC e que tin
retomada num jon
po-s, nós decidimos
simplesmente não de

e deixar que cada r
com os seus olhos c

passa na nossa terr
tudo será aberto, p
firmar a política d

Governo de nãc-alir
to restrito. AIém c

soas que .possam pa
há também as re'pl

ções diplomáticas, i

sa gente qu€ está
vive connosco e que
to segue o dia-r-iia
sa vida ¡q país e
certeza, têm inforn
seus governos quantt
duta e a maneira

- do Governo de Cabc

P - Para termin
tariamos que o ca

Secretárlo-Geral, r

Tudo 0 Eue estctmos s qz@r corresp$nde
os fro5s05 p0v05(Ios (Inse¡os ms¡ores d

qfirrnou o cqmt¡rodq Secretúrio-Gerol üo deixqr Bissor¡

(Conttnuaçåo da pág.' f)
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Ievar àvante o

- a Unldade da Gr¡iné
Verde

qualidade de Primeiro diri.
gente do Partido, vanguatda
revolucionána do nosso Por
vo na Guiné e Cabo Verde,
um ano após a realização
do III Congresso, onde o
CNGeoCNCVpopulariza-
ram e divulgaram as imPor-
tantes resoluções que dele
saíram, Iançasse rüüô t€û-
sagem ao nosso povo, neste
momento que podemos con¡
siderar crucial para o cum-
primento dessas importan-
tes resoluções?

R - O que eu posso dizer
é qus Itm ano aPós o nosso
Congresso, fizemos um grarL
de esforçs a nível do Par-
tido e dos dois Governos
par¿ Ievar avante as deci-
sões tomadas. É preciso no-
tar que essas decisões não
podiam de maneira nenhu-
ma ser teal,/1arla.." e{n !t4 

.

ano ou em alguns meses.
São decisões de Iongo aI-
cance, que .Ti"em respeito a
períodos 'Iongos da vida
dos nossos países. Mas Pos-
so dizer gue durante este
ano que passou houve um
trabalho mais coorilenado
dos dois Iados para a insta-
Iação das estruturas, Prin-
cipalmente e, com a insta-
Iação desËas estruturas que
hoje já podemos considerar
efecttr,ada, podemos grlcâr

rar ját o ato 79 coûro o ano
de pôr em marcha, diga.
mos, toda essa máquina Pre-
vista justamente PeIo III
Congresso, PorJanto criar
um movimento novo no Par.
tido. Ora, isso é que nós
pressentirr,ros nos anos mais
próximos.. O que eu queria
exprimir aqui ^em 

relação
ao nosso povo, tanto na Guj-
né como em Cabo Verde, e
a nossa convicçáo, a nos$e
certeza de que ürdo o que
estamos a fazer correspon-
de exactamente àqueles anr
seios maiores dos nossos

Povos e que Portanto vamos
encontrar o maior apoio o
que até, Por mais dePressa
que trabalhemos, estaremos
sempre àquem daquela von
tade que nós conhecemos e

sabemos ser uma vontade
profunda da Parte do nosso
povo, tanto na Guiné como
em Cabo Verde, de fevar
avante aquefe sonho, aque-
Ie desejo, aquele objectivo
máximo que Cabral nos Pôs,
que é ¿ unidade da Guiné
e Cabo Verda

uNô Pintchau: - Após a
Iibertação total do país, o
nosso ensino sofreu trans-
ñcrmações profundas que
foram acompanþadas pelo
afluxo de alunos às esco-
Ias. No entanto, o Comis-
sariado da Educação tomou
medidas de emergência, a
partir do ano passado, de
Iimitagão das matr'ículas,
no Liceu. Alguns alunos
vêm isso sqme um¿ injus.
tiça. Mas até que ponùo es-
Ja C:c'sãn..continuará a ser
a solução mais rcalista
para as dificuldades que o

país atr¡avessa?
Manecas: É, preciso

que as pessoas entendam
que não se trata de uma
forma de prejudicar este
ou aquele. Os alunos não
dcvem ver o problema em
termos pessoais, como mui-
tas vezes fazem, quando
Ihes não é permitida ê ma-
'ùrícula. Não sã,o medidas
restritas do Liceq mas do
Comissariado da Educaçúo
Nacional visando dar ren¡
tabilidade ao trabalho nas
escolras.

Entendemos que não tem
utilidade dar oportun dade
de acesso nas escolas sem
que os investimentos do
nosso Estado seja¡n, vaIøL
zados. No rano passado, ro

Iiceu funcionou com quatro
mil alunos, com turmas
acrma de 40 elementos cada.
Este ano esforçamo-nos pa-
ra que as aulas funcionem
com a máximo de 36 alu-
nos em cada turma, de mo-
do a obtermos um rendL
mento razoâveï. Par¿ isso,
o Iiceu vai contar com

'epenas 
3.600 alunos.

METADE DE DESISTÊIV.
CIAS NO CURSO
NOCTTTRNO

Devemos compreender
que, coÍn as nossas carêl-'-
cias materiais e humanas,
quanto maior número de
alunos tivermos, rttcrlor S€'

rá o aproveitamento quan

do muito, veremos passar
os alunos de uns anos Þa-
ra os outros sem que isso
corresponda à justa àvâ¡
Iiação dos seus conheci-
mentos, como aconteceu no
,ano passado. Também te-
mos, outro facto concreto
como efeito negativo de
excesso de alunos: são as

dEsistências verificadas du-
rante o ano Iectivo passado.
Em algumas turmas da
noite, desistiram cercra de
metade dos alunos, €, eltr
tle os restantes, Poucos
Passdfailr.-.

NP:-Átèrniendoàdis-
ponibilidade que u¡f elu-
no-trabalhador pode ter,'
não acha que o programa
adoptado para os cursoÌ.
nocturnos afecta, em Par-
te, o rendimento dos estu.
dos?

M:-Aprogramaçâodas
í¿ulas nocturnas tem sido
ponto de reflexão Para o
nosso ensino. Até agara,
ainda não existe um Pro-
grama especlfico para o
ensino Iiceal extraordiná-
rio. As matérias e número
de aulas são geralmente
igtaais aos dos cursos nor-
mais o que, pode ser mui-
to pesado para os adultos
que se esforçam em ir à
escola, no fim de um dia
de trabalho.
Assim, pensamos refor-

mular o programa de en-
sino par,e os alunos, po-
dendo ser reduzido o nú-
mero de aulas por dia,
procurando adaptar as Ii-
ções à valorzação das acti-
vidades profissionais em
que mu:tos já estão inse-
ridos. A solução só virá a
ser encontrada com o au-
mento das infra-estrutura's
(especialmente em salas e
meios humanos) ou com a
criação de sutras saídas
para os rafunos,

CRIAR CCiNDTçÕES PARA
SAÍÐA DI' ALUNOS

ll

criação de saídas Para os

alunos: à med.da gue os

anos passam vão aParecen-
do indivíduos que conclut.
ram o seu 5.' ou 7.' ano,
e que não podem seguir
urn estágio ou um curso
qualquer - pois qabernos
q.ue o objectivo não é

lormar universitários sem
coudições para os enqu.'
drar nos diferentes 'secto-
rés da vid,a do país. QuaI
seria a forma de aproveitar
esses diferentes níveis de
escolaridade e possibilitar
uma especial"zaçáo deter-
minada aos alunos que

sdþm do liceu?
M: - Acho que é impor.

tante est'a questão. O
objectivo não deve ser o de
conseguir um diploma no
Iiceu, e pronto. .Há que ar-
ranjar alternativas para
encaminhar esses alunos
para uma formração que
Ihes permita especializar-

-se em determinado ramo
profissional, uûtâ v€z con-
cluído o ensino básico ou
o curso geral do Liceu.

Estão na base dessa
ideia alguns projectos pa-
rê a criação de instituições
réczucas como o Instituto
Técnico de Formação Pro,
fissional, do qual já exis.
te um projecto, em substL
tuição da Escola Técnica
cujos programas de mate.
rias não chegavam a for-
mar um técnico nem o alu.-" 
¡¡6 tinha urr¡a equivalência
ag CurSc Geral dos Liceus.

Existem també-m PersPecti-
va-s para a criaçãc - de urn

Inst'tuto de Formag6o Þg-
dagógica, que garantirá a
forrûação de professores
para o segundo ciclo bósi-
co e ensino geral poliva.,
Iente. Podemos situar nes-
te mesmo contexto aS es-
co.Ias de superação já exis.
tentes em Bolama, Có e
Djabadâ, destinadas a ca.
pacitar os professores do
ensino básico. For outro
Iado, o projecto da Justiçat
para a criagão de uma Es,
cola Média de Direito, é

trma das soluções, que es'
peramos ver adoptada Por
outros comissariados.

Em ,todo o nosso ensino
secundário, e particular-
mente aqui no Liceu, o nú-
mero de professores coope'
rântes é incomparavelmen-
to maior do que o de na-
cionais. Sendo certo que
esta situação não ss Poder
rá modificar de um dia Pa-
ra o outro, não considera
utiliaação de quadros na-
cibnais como agentes di-
rectos de ensino?

M: - Não há dúvidas
nenhumas de que os qua-
dros nacionais são necessá-
rios como agentes de ensi-
no no país. Mas também

são necessári,os na gestão,
planeamento e controle
das estruturas do ensino, a
fim de rassegruar o an<la-
mento do processo de ensi.
no. Por outro lêdo, nao há
problema nenhum em que
ös quadros estrangeiros
ocupem certos cargos no
sistema de organização que
temos. AIiás alguns já o
têm feito porque, ao Iongo
dos años, conhecem os ttos¡
sos problemas e nós co-
nhecemos as suas cap'aci-
dades técnicas e a grande
confiança que neles pode-
mos depositar.

NP:-Aaplicaçãodo
sistema das Brigadas Peda-
gógiqes tem contribuido -

em parte para o problema
da falta de docentes no
nosso ensino secundário,
particularmente em Bis.
sau. C,ontinuará este a ser
um recurso do liceu?

iVI: - Pensamos que sim.
O objectivo não é só o tle
preencher as vagas nas "

turmas com talta de pro-
.fessores. Os alunos do Cur-
. s,o Complementar dão au-

Ias aos dos níveis mais bai-
xos. Por isso mesmo é que
Ihes são concedidas grati.
ficações mensais de 2.400
pesos. Norm,elmente são uti-
Iizados no Iiceu para pre,
enchimento de vagas com
menos número de ,aulas
em relação aos professo-
res efectivos.

Entre esses afunos, que
frequentam o 7.' anro, mui-
tos já demonstraram a sua
capacidade, e têm-se esfor-
çado cada vez mais em me.
Ihof&r a sua rentabilidade
pedagógio3. A carreira do
professorado,tem sido ign'o-
rada pelos ahmoS dlre ter-
minam os estudos LESEi¡
pelo que procuramos sen- *

sibilizar os melhores para
a necessidade de seguirem
os cursos ped,agógicos.

A PÅRTTCTPAçÃO DOS
PROFESSORES NA DINA"
MrzAçÃo CITLTTTRAL

NP: - Como'se têm pro-
cessado as activrdades cir-
cum-escofares no Iiceu -tendo em conta a necessi-
dade de estiÏnular intelec-
tualmente os alunos que,
na sua totalidade, provêm
de meios culturalmente
pobres?

M. - ParêIelamente ao
trabalho de produção agrí.
cola ou de nimpezas e de
outno género, no qual os
alunos têm qug participar,
para um melhor .enquadr'a-
mento no processo do nos-
so ensino, o.Iiceu também
conta com várias activida.
des culturais. Nos anos
anteriores tivemos oPortur

nidade ds realizar alguu
activid'acies culturais pz

os nossos alunos, cornop
jecções de filmes, a pron
ção de jogos- florais, e r

tras.
Temos um lrupo de 'u

trìc que praticamente r
trabalhqu no ano passa
por dificúIdades de ins
Iações e de ,animadores
nheced'ores do assu¡to.
feitura de jornais mur
tem igualmente a ,sua j

portância na divulgar
das actividades escolarer
de temas culturais e re
Iucionários. Tentaren
Iançar grande parts des
actividad.es . no princí
deste ano Ieðtiv,o, sens
Iiza¡rdo o5 professore5 

.ra auxiliarem os alu:
na organização dos tra
Ihos de dinamizagão c
tural.

NP:-Onossojornal
teve a oportunidade d.ä
Iar sobre a cantina es
Iar, que parece não es
em con.lições de fùncio
para breve, embrora a qr
tão da falta de espaço
reça não ser impeditiva
situação mantém.se ou n

M: - Praticamente, a
tuação cont¡nua na.mesl
Em princípio,.há um es

ço no antigo ginásio
poderá ,ser aproveitc
pois as indtalações de <

pintaria ocupam nele a

nas uma pequena parte.
qualquer forma, é necel
rio fazer prateleiras, bal
e erguer uma prnrede
isole a cantina da car¡
taria.
Este é um problema

interessaaalunose¡
fessores.

Entretanto, alguns 1

fessores cooperantes n
traram-se dis¡ros,ios a c
nhar, gaso for necessl

nô''f:! o4de moram, s

da Educ¿
na sua

nutenção.

EXCESSO DE
DEMOCRACIO? N]IO!

NP: - As escolas
principais centros de :

nião dos nossos jovens
JAAC é a vanguarda
Pode ejudar à sua polil
ção. No Iiceu, ê sua ac
dade tem tido altos e
xos. Quais são as pers'
tivas?

M: - Há uma comir
da JAAC enquadrada,
de há três anos, por jor
mais destacados, que ar

de acordo com ,as dire,
zes da JAAC e com al

do Comité do Partido
Liceu. Essa comissão
trabalhado à medida
suas possibilidades, so

tudo no domínio cultu

Educacao

Reitor do Liceu oo Nô Pintcho ( .onclusõo )
lt

u'ruão 
serue dn nadä rmffitrilcular r¡tuiltt$ ffituïrrls

ffË nãffi pudermo$ dar-lhms uffir Bnstlto üe qtna$üdanËe
Em'concfusão da entrevista prestada pelo ReÏtor do

Liceu, carnarada Manuel Barcelos (Manecas), que não
nos foi possível publicar nos ¡¡úmeros segulintes, por
fatrta de espago, agravada por dificuldades técnloas na
nossa tlpografla, aprlesentâmos hoJe parte dos nossos
apontamentos em que ele nos fala dos crltérios adopta.
dos para as matrÍculas e das actldidades circun-:scola"
res - dtficultadas por carêncþ ds espaço e de técnicop
orlrentadores. _

TaËrbém são de deStacar os pardceres do camarada
Manecas acerca da possível criação de outras lnstitut-
ções escolares Þara os alurros com diferentes níveis de
escolarldade q que xrecessltam de se capacltarem em de.
terrdrnados ramos proflsslonals. A integração das estn¡.
turas dà JAAC - já verificada nos anos anteriores -nas actividades escolares, em cada tu¡ma, fioi lgualnenþ
focada.

Recondámos que a primeira parte -desta entrevista,
pubhcada na semana passada, se refers aos unofivos dþ
atraso no iníclo de aulas e a falta de rígo¡ no contr.ole
do trabalho dos professores.

fCEAr

uNPrr:-Apropósitoda
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Des porto

6 a

A ó" jornada do nacional de futebol saldou'se e¡¡r

30 golos, tendo 19 deles sido marcados pelas turmas
visitadas e os restantes (11) pelas visitantes.

O resultado <record> desta ronda pertenceu aos en-
carnados, que golearam a formação do Atlético de Bis.

sorã, por 7. 0.

Por outro lado, assjnale.se a segunda vitória da
UDIB - -2-1 - neste campeonato, e sobre um Bolama
em que o trabalho negativo do seu defes,a direito D'o.
mingos permitiu à turma udibista conquistar os dois
pontos em disputa. Ainda neste âmbito, temos a salien-
tar a primeira vitória da equipa de futebol do Grupo
Desportivo de Gabú nesta prova, vencendo, embora ,tan-

gencialmente, a formação do F. C. Tombali por 2-0. De
salientar o trabalho produzid'o pela "miudagem> do Aju-
da Sport frente à bern' organizada equipa do Sporting
de Bafatá. No final do tempo regulamentar, o <plaqard>
registou três bolas para cada lado.

Benf¡cq goleou o
No cionol de Futebol

Atlético de B¡ssorõ
Jornodo do

O Benfica tomou o co.
mando da classificação
apó¡ a 5.' jornada do Qam-
peonato Nacional de Fute-
bol, mas com. o mesmo nú-
mero de pontos (8) que o
Sporting de Bafatá e a
equipa das FARP, estando
à frente destes 

'apenas 
pe-

Io maior número de golos
marcados. A equipa encar-
nada conquistou esta posi-

ção que se afigura, de cer-
to modo, insegura, à custa
de grandes sacrifícios para
derrotar o seu opositor da
jomada do passado fim de-
-semana, o Ténis Clube, por
três ,bolas a duas. Este en-
contro teve Iugar na tarde
de sábado.

A equipa das FARP que

na jornada anterior vinha
no comando da tabela, foi
suplantado pelo Sport CIU-
be de Cantchungo por duas
bolras sem resposta, na noi-
te de sábado, no Estádio
Lino Correia, em Bissau.
Esta é a primeira derrota
sofrida pela equipa militar,
facto que lhe fez baixar,
imeiliatamente, para a ter-
ceira posição.

O Sporting de Bissau der.
rotou o Desportivo de Bu-
ba no domingo à tarde, em
Bissau, num jogo de baixo
nivel futebolístico, que jus-
tificou a sua fraca assistên-
cia. Em abono da verd,ade,

um empate seria o resulta-
do mais justo.

Os primeiros 45 minutos
terminaram com o marca-
dor em branco. Reiniciada
a p'artida, foi a equipa visi-
tante quem abriu o activo.
Mas esta acabou por corn€-
ter o grave erro de tentar
manter a sua magra vranta-
gem (01), quando ainda
restava muito tempo para
jogar. AIiás foi tempo mais
do que suficiente par'e o
Sporting, até então desen-
contrado no terreno, passar
para a ofensiva e estabele-
cer o resultado final em
2 1. A equipa visitante, ain-
d'á desperdiçou várias opor-
tunidades de resolver o de-
safio a seu favor.

BI]LA,2-FARP, 1

O golo de GII lrnFulsl,onar
os bullstas para o trftmfo

Do nosso correspondente
em BuIa - No campo "José
Ansumane Queita>, o Fute
bol Clube de BuIa venceu o
Grupo Desportivo, Recreati-
vo e Cultural das FARP,
por duas bolas a uma, no
encontro que contava para
a 6.' jornada do nacional de
tu¡ebol.

Esta partida, que contou
com uma boa assistência,
decorreu em toadas rápidas
e bem calculadas, com os
jogadores de ambas as equi-
pas a porem em evidência
as suas capacidades ÎÍsicas
e técnicas.

Apesar do notório equilÍ-
bri'o que se verificou ai
Iongo dos primeiros 45 mL
nutos a turma ""isitante (F.
A'R.P.)' sc';'úe explorar mui.
tC trem um dos seus contrer
-ataques para se adiantar
no marcador, qu3ndo decor-
ria o minuto 17, por inter-
médio do seu ataca¡te Ocan-
te, vantagem que virip a
manter.se alé, ao intervalo.

A formação visitada, en-
trou para a segunda parte
mais balanceada ao ata-
que. AIiás, para este fim,
os centros-campistas quase
que jogavam ao primeiro to
que, explorando mais, os
dois flancos. Este sistema
teria os seus frutos no ó3.'
minuto, quando GiI conse-
guiu bater pela primeira
vez o guardião Karaté, re-
pondo assim a igualdade
no .placardo.

Os visitantes não âcusâ¡
ram esse tento sofrido, an-
tes pelo contrário, tentaram
invadir o úItimo reduto da
turma de BuIa, só qus o
tento de GiI, impulsionou
os bulistas para uma autên-
tica cavalgada e uma asse-
nhoriação do comando das
operações, sem contudo te
rem sangue frio para apro-
veitar as inúmeras ocasiões
d. golo feito criados neste
período. Faltavam apenas
dois minutos para o termo
da partida quando Urry

marcou o tento da vitôria,
ou seja uo te¡to dos dois.
pontos>.

Bom trabalho da equipa
de arbitragem chefiada por
Leonardo VeIés Cabral.

BI,IBA,0 - FARrM,2

Nun Jogo qr¡e deixou mutto
a deselar

Do nosso correspondente
em Buba - O Grupo Ders.
portivo de Farim foi ao es-
tádio Cânhe N'Tugue, em
Tite, derrotar o Futebol
Clube dp Quínara (Buba)
por 2-0, no jogo referente
à 6.' jornada do nacional
de futebol.

Ao interval',r, as duas
formações encontrravarn-se
empatadas a zero bolas.

O futebol praticado per
Ios dois conjuntos, deixou
muito a desejar. J'ogadas
mal pensadas, pontapés
compridos, sem direcção, e
por vezes para o ¡?f, âs'sir[
se resumiu a actuaçáo do
Futebol Clube de Quínara
e do Desportivo de Farim
nos primeiros 45 minutos
da partida.

Na segunda parte, os hcr
mens da turma visitante,
vendo que os contnírios
não eram qapazes de Ihes
criar situações de apuro no
seu úItimo reduto, passa-
ram a jogar aberto, aban
drcnando assim, os ponl?.
pés compridjls sern úrec-
ção e jogat'os pelo ar. Esta
tâct;ca deu sem dúvida ne-
;füuma outra dimensão ao
jogo.

O Desportivo de Farim
marcou, neste período, dois
tentos que Ihe valeram os

dois pontos em di'sPuta.

O trio de arbitragem,
chefiado por Aduali SiditJé,
foi regular.

CANTCHUN. 0 - TÉNIS,2

Serenidade e futebol esqu€¡
matlzado na base dâ vitória

Do nosso correspondente
em Cantchungo - Um dos
resultados surpresa da ó."
jornada do nacional de fu-
tebol, veri.licou-se no cam-
po *Saco Vazr, nq embate
entre a <equipa-sensação"

- o Futebol Clube de Can-
tchungoea formaçãodo
Ténis Clube de Bissau. Os
tenistas venceram e bem o
seu antagonista por duas
bolas a zero, aliás,um Can-
tchungo que há oito dias

'atrás 
havia ganh'o à turma

do Grupo Desportivo, Re-
creativo e Cultural das
FARP -até aí guia do na-
cional - pela mesma mar-
ca.

Logo a seguir ao apito
inicial do árbitro, os visi-
tados Iançaram¡se ao ataque
na tentativa de surpreender
o seu adversário. Mas para
o maior espanto dos Iocais,
a equipa alva mostrou-se
neste período inicial muito
serena e com um futebol
muito bem esquematizado.
Assim, foi neutralizando as

tentativas de ataque dos Io-
cais e pe¡ fim acabou Por
oS empurrar Para O S€ll I€¡
duto defensivo, com joga-

das constantes de :urri^a-
.?iaqu:, sþiir contudo conse
guirem concretizar em go'

Ios as várias oportunidades
criadas.

Aos 8 minutos da Partida,
a equipa do Cantchungo fi-
cou reduzida a L0 unidades,
devido à expulsão do seu

defesa direito que Pra¡icou
acto de ladisciPlina, agre-

dindo um contrário. Este
facto foi aproveitado Pelos
tenistas, çtue Passaram a

exibir um futebol totalmen-
te ofensivo. Foi assim que,

aos 11 minutos, Tavares co-

Iocou o Ténis na posição de

vencedor, numa jogada em
que se antecipou muito bem

ao defesa LeIa, desfeitean-
do seguidamente o guarda-

-redes José Armando.

Depois deste tento sofrido,
os Iocais apareceram mars

veøes na grande área defen

dida pelos tenistas, mas os

seus remates finairs, ora iam

directamente para as mãos

do número um da turma do

Ténis - Jorge - ou saíam

ao Iado ou por cima da ba-
Iiza. A primeira parte ter-

minou com 1-0 favorável ao

Ténis Clube.

Três minutos depois dò

reatamento, ê frormaçáo

IocaI desperdiçouuma

grande oportunidade de

igualar o ma¡cador, nurn.Ír

jogada em qu€ o médio Joa-

quim apareceu isolado fren

te a Jorge, disparando preci-

pitadamente para as ruvens.

Dois ¡hinutos depois, o
Cantchungo volt'ou,a desper-
diçar outra ocasião sobera-
na de empatar a partida,
por int€rmédio de N'Canhá.

No entanto, depois dessas
perdidas, os visitantes, nu-
ma jogada de contra-ataque,
aumentaram a contagem pa-
ra 2-9, por intermédio de
NeIo, isto, quando estavam
jogados 6ó minutos.

Farmacia
HOJE - <Central Farmedi n." 2> - Bairro de Be-

Iém, telefone 3437.
AMANHÃ, - uFarmácia Higiene" - Rua António

N'Bana, telefone 2520.

SEGUNDA-FEIRA - uCentral Farmedi o-" 1¡ -Rua Guerra Mendes, telefone 24ó0.

Telefone

Bombeiro¡ Voluntário¡ -2222.

JI

PO_L!C-IA; L.'_ -Fs.qiadra 3888 - 2.. Esquadre - !444.
Telefone 21r-:.''
lone 24'!,'0 â th).

ló.30 h.¿;as * Desafio de pares.

Anúncios

AVISO
O Comité de Estado da

cidade de Bissau, avisa o
público em geral que está

aberto concurso Para autc-

-construção de um bairro
na ârea de Antula, PeIo
que os interessados deveráo

dirigime à secretaria dos

Serviços Administrativos do

mesmo Comité, Para obte-

rem melhor esclarecimento'
Para td, só se atende o

público nos Períodos da

tarde dos seguintes dias de

semana: 2.' 5.' e ó.'fei¡as.

AVISO
Convoc,a-se a Assembleia

Geral da Empresa António
Silva Gouvêa, S,{RL, para
reunir no dia 27 de Novem-
bro, pelas L2 horas, rra Rua
Tomás Ribeiro, 50-4.: ârt¡
.dar, em Lisbqa, com a sÈ
:guinte ordem de trabalhos:

- Discussão e Aprova.

çáo do Relatório,
Balango e Contas
do Exercício de
tn1.

@NCLRSO

De harmonia com o
anúncio de concurso Publi-
cad'o no jornal Nô Pintcha
de 21 de Outubro do corren-
te ano, publica-se Para
conhecimento dos interes-
sados a Iista definitiva dos
candidatos admitidos e ex-
cluídos ao concurso de pro-
vas práticas para os Iuga-
res vagos existentes na
Imprensa Nacional:

Fara prlrneiros oflctais:
Alberto de Sousa Ãzinhaga,
3.' oficial da Imprensa Na-
cional; Mário dos Santos
Tolentino Graça, 2.' oficial
do C.E.I.C. e Onésimo Soa-
res da Gama (a)

Para segundos oflclals:

Antonieta Lima do Rosário,
praticante na Secretaria da
Imprensa Nacional e Antó-
nio Jorge dos S'antos Cra-
veino de Andr,a.de, pratican-
te na Secretaria da Impren
sa Nacional.

Para Tesoureiro: Carolino
Ferreira Nobre, praticante
na Secretaria da Imprensa
Nacional.

Para Terceiros Oficla¡s:
João CuÍno Baió, pratican-
te na Secretaria da Impren-

'sa Nacionaf.

Para Aspiranteq: Deserto.

Para Escrlturáric-Dactild-
grafo: Sebastião Desejado
Lima da Costa (a) e Pascoaf
Correia Landim (a).

(a)-Excluídos do concurso
por não pertencerem
ao Comissariado de
Estado de Inform,ação
e Cultura.

rr.Llnema
MAIINE - <A Queda de um ldolo> - M/13 anos,

às 18,30 horas.
SOIREÉ, - <Milagre de Milãoo - M/13 anos. às

20,45 horas.

Nô Pintcha
Trissemanário do Comissariado dc Informrçlo c

Turismo - Sai às terças, quinas e sábados.
Serviço Informativo .1"s Agências: AFP, APS, TASS.

ANOP, Prensa Latina, ÀPN e Nova China-
Redacçáo, d¡lminist¡'¿çfio e Oficinas - Avenida do

Brasil - Telef.: Redacção 3713/3728 - Adminis-
tração e Publicidade, 3726.

Assrnarura- (Via Aérca) GuinéBi¡¡ru e Cabo
Verdc:

tm ano .. 700,00 P.G.
Sei¡ meses 450,00 P.G.

ll¡rlnatr¡ra (Vta Aérea) Áfrlca, Europa e
Amérlca:

Um ano .. E00,00 P.G.
Sei¡ mese¡ 550,00 P.G.

caixa postal, t5t 

- 
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AAfricaeomundo

lnformoçõo

Novo ordern
mr¡ndiol
preconizodo
pelo IJNESCO

PARIS - IIma cDecfara-

çáo sobre os princlpios fun
damentais da contribuição
dos órgãos de Informøção
no reforço daPeø e da com'
preensão internacional, na
promoção dos Direitos do
Homem e na luta contra o
racismo, oapartheidea
propaganda belicistar, foi
acloptada na quarta-feira
em Paris pela 20.' sessão

da conferência geral da
UNESCO (O¡ganização da
ONU para a Educaçáo, Ci'
ência e Cultura).

A declaração Preconiza o
equillbrio da Informação no
mundoeainstauraçãode
uma nova ordem mundial

neste domínlo.

Este documento, cuja

adopção é considerada cc'

mo .decisão histórica> Por

Amadou Mahtar M'Bow,

director-geral da UNESCO,

sublinha a imPortância da

contribuição dos órg6os de

Informação na consolidação

da pú, na Iuta contra a

descriminação racial e na
promoção dos Direitos do
Homem.

LUSAKA, 18-Oesiado'
de emergência cstá em vigor
em mais de 80 por cento do
território da Rodésia. Dis'
pondo de uma total liber-
dade de acção, o exército e
a polícia do regime racista
desencadearam uma campa-
nha, de represáIias sem Pre-
cedentes, pela sua amPI'-
tude, contra a PoPuIação
african,a do país, escreveu

o jornal <Zimbabwé PeoPIe
Voice".

Povoações inteiras foram
destruídas ou queimacias

com naPalme, unicamen''e
porque eram habitadas P's¡

africanos. Violando arrogan-

temente a soberania nacio-

nal, cios Estados indePer'
d.enies, os carrascos de

Smith atacaram camPos dos

refugiados rodesianos em

território dos 'Países vizi-

nhos, matando centenas de

crianças, mulheres e ve'
Ihos.

Mesmo os missionários,
que autoridades de Salis-

búria acusam de cumPlici'
dade com os Patriotas, são

frequentemente objecto do

terror racista. O jornal cita

numerosos casos de missio-

nários que são condenados

a pesadas Penas ds Prisão
ou expulsos da Rodésia.

Os gue, segundo os racis'

tas, representam um Perigo
para o regime, correm o ris-

co de exterminação fÍsica.
.,Mas as represáIias não
quebrarão a firmeza dos
patriotas decididos mais do
que nunca a pôr fim ao
racismo, e ao colonialismo
na Rodésia e a fundar um
Zimbabwé democrático>, su-

e capturaram 30, tendo des-
truído 149 veÍculos milita-
res, 62 pqntes e uma Iinha
de caminho de ferro.

Abateram igualmenle oito
aviões pertencentes às for-
ças de Smith. Os revolucic-
nários capturaram ainda 15

alargamento das sanções
contra a Rodésia e Iamen-
tando a cumplicidade dos
sucessivos governos do Rei-
rxJnido na violação das
sanções das Nações Unidas
pelas companhias petrolí.
feras- britânicas, foram
ad ptadas na terça-feira
pela Comissão de Descolc.
nizagáo'da ONU.

As duas resoluções foram
adoptadas por, 124 e l2l
votoE ctrrn 10 e 13 absten-

ções. Entre os países que se

abstiveram figuram nomea'
damenl" a Grã.Bretanha,
os Estados-Unidos, a Fran-
ça, a BéIgica, a Alemanha
Federal e o Canadá"

O primeiro texto condena
a csolução internat de Si-,
Iisbúria, declarando-a nula
e sem efcito, e exige a Par-
ticipação da Frente Patrió-
tica em toda 

'a 
solução re-

Iativa ao futuro do Zimbr-
bwé. Pede por outro Iado a
cessão de todas as med das
repressivas s â retirada
imediata de todos os lrlgrc(¡
nários do território'

A segunda resolução Pede
a todos os governos que

apliquem as sanções contra
a Rodésia e que abandonem
toda a cooperação com es-

te regime, nomeadamente
no domínio do Thrismo.

8.. SESSÃO DA OLIIO

BAMACO-Aoitavase
são do Gabinete de Ligaçã

de África Ocidental (OLAI

do Conselho Internacion

do Desporto Militar (CISM

realizada de 17 a 24 de N

vembro na capital malia¡

estudou os problemas Iig

dos à expansão da orgar

zaçáo a nível regior¡al e

sua situaçáo financeiia. (

países'participantes adoPl

ram uma estratégia comu

para a assembleia geral ,

CISM, prevista para Janei

próxirno em Bangkok. (F
'l&,..

I\I,AMDI Ai¿IKIWE NO NI

LAGOS-Oan:igoFre
dente da Nigéria, Naln

Azikiwe, decidiu aderir

Partido-do Povo Nigeria

(NPP), uma das organii

ções políticas mais imp<
tantes que Iutam pelo ¡
der na Nigéria. Azikiwe r
plicou que a sua decisão e

motivada pelo desejo de i

socrar-le uà tarefa hercúIr
de salvar a Nigéria do r

sastre que nós mesmO pr
voc¿rmosÞ. Apesar da infr
mação não ter sido conf
mada, parece que o dr. À
kiwe será' o candidaJo
NPP às eleições presidt
ciais do próximo ano. (I

BOICOTE ÀS DITADT]RA

BARCELONA - Uma
missão de controle, enc
regada de detectar e de b
cotar todas as exportagi
destinádas a países subr
tidos a rma ditadura,
criada no porto de Barce
na por diferentes sindica
de eslivadores. Um pqr
-voz explicou que esta
missão opôr-se-í- à evac
çáo de armas para pal
onde os direitos do Hom
são violados, como no U
guai, na Argentina, ¡g Ç¡
e n¿ .Á,frica do SuI, etc.

- (FP)

Af rico Austro I

O regirne rodes¡qno oumentq q repressõo

blinhou aquele jornal.
A despeito desta repressão,

a Iuta armada do povo do
Zimbabwé contra o regíme
racista de Smilh aumenta
de dia para dia.

Entre Junho e Agosto, os

revolucionários africanos da
Frente Patriotica do Zim'
babwé mataram 1.194 soldr-
dos racistas, feriram 2.911

vagões e 23 veículos que

transportavam din'amite,
bem como grandes quanti-
dades de armamento e de
equipamento militares.

QUESTÃO
RODESIANA NA ONU

Entretango, cluas resolu-
ções pedindo o reforço e o

NornÍbio: Swopo
dos " eleições

lo oo boicote
l-ofrico nosO llacionallzação em Moçambique

N.IAPUTO - O governo Ce Moçarnbique decidiu cc-

I,ocar a Companhie de Navegação de Moçambique sob

o ocntrole de Estado. O governo difundiu uma declara-

ção sublinhando qus a admin'stração da companhia tem

cie¡envol'rido, sobretudo nos úItimos tempos' uma ac-

tiviclade de sab,ctagem não dissimulada.(Tass)

0 " Bantustãssn' sem médicos
-ì

I\'IAPUTO - Os habitantes dos <b¡ntustõ-s>, ,"r",1

vas especiais para os africar¡cs, implantadas pelas at--

tor'daCes cla .{frica do SuI, es1ão pra,tic-mente priuados

de toda a assistência médic'a. Segunôo a revista uSechr-

.þ¿", orgão do Congresso Naciónal Africano da África do

SirI, há um médico para 44 mil pessoas. - (Tass).

O Greve de fome em Tenerife

TENERiFE (CAN,A,RIAS) : Ç:¡çe pessoas si:speitas
de pcr;encc::em ao Moviment'c p,?ra a Autodetermlnação

e Inclependència das Canárias (tyIPAiAC), detidas na pri-
são Ce Sant¡-lmz de Tenerife (Canárias), enoontrar--e
em gn,ve de fome desde l de l,lovembro. Os presos, que
ainda não ccmpareceram per-ante o tr'bunal, exigem a
sua Iibertagão. (Fp)

@ Bongo vai à ChÍna

LIBREVILLE - O chefe de Estado gabonês, pres'_
dente 'Omar B,ongo, visitará a China e o J; pão no pró-
::irno mês. Bongo indicou que os problemas relativos ao

;senvolv'mento económico do seu país serão evocaclcc
:lta ocasião. (FP)

ope
tt su

MAPUTO - O movimento
de libertação da Namíbia'
(Swapo), único repres€ntar-
te Iegítimo do povo nami-
bi¿no, convidou a popula'
ção deste território a parti.
cipardela8deDezembro
numa greve geral e boico.
tar as "eleiçõesr organiza-
das pelos racistas da África
do SuI.

As autoridades sul-africa-
nas esperam que esta farsa
eleitoral, condenada pela
ONU, Ihes permita perpe-
tuar a sua dominação na
Namíbia. O regime de ocu-
pação desencadeou uma re

A prova de força prossc-
gue no frão entre o regime
do xá Mohamed Razza Pah-
fevi e o conjunto das mas-
sas revoftadas, agrupadas
à vt'l"a cle urna l,r'er.Lt- r.r, -
cional cada vez ma's ir-
transigente.
' Apesar da sua formidável
máquina repressiva, reforça-
da com a vinda dos milita-
res ao poder, o regime foi
abalado nas suas bases. O
gigantesco movimento de
contestação contínua em
todo o lrão.

Depois do fracasso das
concessões à oposição reli-

pressão massiva contra a
população africana da Na.
mfbia, com o objectivo de
asseg¡.uar a uvitória" dos
seus protegidos. Um foræ
exército de 50 mil homens
e os destacamento's Part-
militares de colonos bran'
cos estão encarregados de
agrupar no dia 4 de Dezem-

þro os africanos peratrte as

urnas.
. Entre outras medidas co
ercivas, estão as ameaças de
despedimento dos operários
africanos que boicotarem as
<efeiçõesr. As auloridades
de Pretória proibiram os

g'osa, 'o reg:me do Xá repe-
tiu o exemplo de 1953, que
Ihe permitiu eliminar o
Primeiro-IVfinistro Mo s s a-
degh-a njuda do exército,
que está em todo o fado. Na
quarta-feira, violentos con-
frontos registaram-se rra caF
pital, Teerão, e na provín
cia, enquanto prosseguem as

"greves nas administraçrões e
em certos sectores da indús-
tria privada

Na província de Mazan-
daran, informaçöes não con-
firmadas dão conta de 13
.mortos. A notlcia de que a
sétima esquadra american¡

médicos socorrer os afric:-
nos doentes cujos nomes

não figuram na lista dos
!;. iores.

Face a esta situação, a

Swapo decidiu reforçar a
Iuta de libertação. Na quar-
ta-feira, fontes oficiais de
todas ascomunicações
Windhoek indicaram flue
todas ascomun'ç"ções
telefónicas ou telegráficas
com o norte da Namíbia
(Ovamboland), foram cor-
tadas, quando um grupo dc
patriotas uamibianos des.
truiu 117 postos de telece
municações.

lrõo: m0ntem-se o irnposse
se encontra no golfo Pérsi-

@, suscitou aind¿ mais ê
agitação da opinião, assim
como a pøxima visita do
general Alexandre Haig,
comandante da OTAN, a
Teerão.

Mesmo que a violência
continue no lrão, o xi de
clarou que não renunciaria
ao poder, enquanto em Pa-
ris, o Iíder da oposição râ
Iigios4 cayatolahr Khomei.
ny incita o povo iraniano a
aumentar o embargo sobre
as exportações petrollferas
eadenunciaroregime.

MINISTRO
DAS SEYCHELLES
I{A IJRSS

DAR-ES.SALAM _ O
nístro d'o Interior das S
,cheffes, Ogilv tserlois, ,

xou a capital taruaniana
princípio desta semana,
ra uma visita à união
viética, à cabeça de"u¡na
Iegação de cinco memt
da Frente Progressista
Povo das Seychelles. I
Iois passou um.a semana
Tanzânia, a convite do ¡

, tido Chama Cha Mapinc
'- (FP)
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O mundo

Luta ant¡-apartheid
(Ctmtlnmaão ilô L.n)

- os quadros e militantea ciue participaram
no seminário cenûaf para a popularização das re
soluções do III Congresso;

- representarites das organizações da juven-

tude, dos trabalhadores e das mulheres;

- os membros da Associação dos Antigos AIu'
nos da Escola-Piloto;

- todos os militantes, - candidatos e simpati.
zantes do Partido que pretendem, com a sua pre-
senç:a, participar neste acto de solidariedade com

o povo da .{frica da SuI e de apoio à sua Iuta con-

tra o apartheid.
Gamaradast

A bfubara exploração dos trabalhadores das

fábricas, das minas e dos campos; a brutal replei-
são contra os patriotas; os monstruosos massaðres
de Sharpeville, Soweto e tantos outros; âs sâr¡
grentas agressões contra as populaçôes civis; a hu-
milhação quotidiana'do povs africano discrimina'
do; tudo isso, são crimes não só contra o povo

da África do SuI, mas contra todos os povos do
nosso continente e do mundo inteiro. O apartheid
é trma dfronta, rrm ultraje, uma vergonha para a
Humanidadel

Esta a razão porque a futa contra o apartheid
é também uma Iuta nossa, que temos o dever de

apoiar por todos os meios ao r¡osso alcance.
Va,mos, pois, camaradas,.reafirmar todo o nosso

apoio à Iuta anti.apartheid e a nossa solidariedade
com o povo da .6,frica do SUI!

Vamos participar acdivamen:e na sessão de

sábado, às 18 horas e 30 minutos, na sede do Par-
tido, e gritar bem alto rNÃOr ao apartheid'

O Comtté do Partldo do Sector Àutónono
de Btssau.

lV'Sessão do (on¡elho

de Ministro¡ da CEDEAO

0 Camarada Piesidente
visita os quadligérneos

O camarada Vasco Cabral,
Comissário de Estado da
Cooperação Económica e
Pfano, regressou ao país na
quarta.feir¿ passada, após
ær pariicipado na IV sessão
do Conselho de Ministros da
CEDEAO (Comunidade Eco
'nómica d¿ Á.frica Ocidental)
que se realizou nos dias 20

e 21 deste mês em Dakar.
Durante o Conselho d€

Ministros, que se debruçou
sobre uma vasta agenda de
trabalhos, foram discutidos
os relatórios do secretário
executivo e do con'trolador
financeiro, e examinadas as
recomendações das comis-
sões do comércio, alÍânde-
gas, imigração e questões
monetárias e do comité dos
governadores do Banco Cen-
tral. Foram discutidas tam-
bérn as questões estatutárias
relativas aos funcionários e

a unidade de conta a u':iIi-
z.a- na fixação dos salários.

Na sequência da discus-
são, este órgão ministerial
que igualmente examinou o
relatórios dos peritos finan-
ceiros Iigados a um orç¿Þ
mento da CEDEAO e o me-
morandum sobre o comité
permanente de estudo, abor-
dou o relatório do comité
especial de recrulamento,
no qual o nosso país esteve
representado

A partir desta IV sessão,
em que se decidiu quea pró-
xima reunião terá Iugar em
Maio do próximo ano, pre
cedendo em alguns dias a
cimeira dos chefes de Esta.
do, a CEDEAO passou a ter
um novo Presidente do Con-
selho de Ministros. Trata-se
do Ministro das Finanças e

dos Assuntos Sodais do Se-

negal, Ousman Seck.

O camarada presidente

Luiz Cabral foi de novo visi-

tar os quadrigémeos de Ma-

to-Farroba, cuja notícla de

nascimento há cerca de três

meses, foi oportunamente

divulgada pelo nosso jor
nal, e que se enconlram

ainda na Maternidade do

Hospital Simão Mendes, em

Bissau.

Nesta visita, o presidente

foi acompanhado por urha

delegação da FARMEDI.

Durante a nossa estadia,

pudemos verificar que as

crianças crescem a olhos
vistos tornandese cada dia
mais linda5 e amorosas e
parecendo já bem familia-
¡izadas com o seu ambiente
.caseiro, e com as 

-enfer-

meiras que sempre olharam
ou ajudaram a olhar por
eles desde os primeiros
dias. As mesmas informa-
ram-nos de que os bébés
são absolutamente saudá-

veis e que üodos eles têm

aumentado normalmente de

peso. Cada.um defes rece-

beu um.nome bem signifi.
cativo. São eles:

Titina, ¿ primeir¿ e Pan-

sau o 3.', ambos pesam

3,750 Kg; depois temos o

Domingos Ramos que é o
2." e pesa 4þ00 Kg e, final-
frente, o Amlfcæ, que é o
úItimoetambémomais
pesado, com 4,750.

Dentro de pouco tempo,

estes nossos (camaradinhas)

deixarão a maternidade e
ficarão enlregues à Crr.¡z
Vermelha da GuináBissau.

A mãe também d.eixará o
hospital e irá para Mato-
-Farrooa para junto do res-
to da famíIia.

Para finalizar, é com afe.
gria que informamos que o
pai das crianças reapareceu
e já vrsitou os tirh-nhos,
do5 quais parece fiñalmen-
te estar muito orgulhoso.

1." Incontro de Têcnicos

da Agricultura

Ver no próximo número

Contra-revolucionários pre$os n )s arredores de Bissau

Os militantes do Parlido,
os trabalhadores, todo.o
¡losso povo, foram informa'
dos na manhã de sábado,

dia 18, através de um comu'
nicado do Comissariado de

Estado do Interior, da caP.

tura nessa madrugada, nos

arredores de Bissau, Pelas
forças de Segurança aPoi:-.

das por unidades das FARP,
de um bando de contra-re'
volucionários que Preten-
diam Ievar a cabo criminr-
sos actos de sabotagem em
terr tório naciqnal.'' 

". Embora justamente indigne-

-' do com a ousadia desse gn'.

"',po de bandidos - chefiado
'por'um traidor e renegado
de nom: Malam Sanhá e do

: qual .f,4ziam Parte vários
elementos dos antigos co

. .mandos africanos do exér-

(Contlniuação da pág.' l) cito colonial - o nosso po'
vo orosseguiu com toda a

gentes do nosso Partido - ."råi¿adel em cada praça,
o PAIGC. lem cada tabanca do país,

Os contrr--evolucionários as suas actividades normais,
foram capturados, após uma continuando o árduo traba-

troca de tiros que prov(- Iho do d a a dia, nas diver'
cou, inclusivé, ferimentos sas frentes da reconstrução

no seu chefe, na madrugada nacional.
de sext- -.eira para súbado Neste momento, ag aulc.
passado no aeroporto de ridades comPetentes - que

Bisselanca, tendo as FARP tantas provas têm dado, ao

d.esencadeado uma operagáo Iongo destes quatro anos de

de perseguÌção que culmi' independência, de dedicação

nou com a prisão do grupo, sem Iimites à causa do nos'
que era composto de 20 ele- so Partido, mantendo a or-
mentos, sendo quase todos dem e assegurando a trar-
integrantes das forças ar- quilidade necessária à cons.

madas coloniais' A vida na trução do progresso nas

nossa capital decorre nor' nossas terras - averiguam'

malmente. a amplitutle das crim'nosas
intençõe5 do bando de tra:-

RETRATO DE UM dores e das' suas eventuais

TRAIDOR imPlicações.
- Enquanto decorrem estas
invest'gações, imPorta que

o nosso povo, Qus conhece

bem o preço pago Pefa con'
quis.ta da Iiberdade e da Paz
de que hoje desfruta, dePois
de ortze anos. de guerra
.cruel e à custa do sacrifício
de muitos dos seus melho-
res filhos, imPorta que o

nosso povo saiba quem é

Malam Sanhá, conheça a

sua, trajectória, conheça o

retrato, de corPo inteiro,
deste traidor da Pior esPê
cie.

No início da década de 60,

Malam Sanhá entra Para
.as fileiras do PAIGC. É

encarregado do transporte
. de material para a área de

Quínara e, mais tarde, sur-
ge como chefe da guerrilha,
no sector de Fulacunda.

Aqui inicia, desde cedo, a
su¿ longa carreira de erros,
crimes e traições: mata
várias pessoas, acusandc-:s
de feitiçarias e de serem as

causadoras dos ¿taques e

bombardeamentos da troPa
colonial; comete actos de

tribalismo co4tra a etnia
L-alanta e outras, a favor
do seu grupo; ordena o rou-
bo de gado e a cobrança de

impostos às populações;
viola e obriga a v^ver cons'-
go raparigas que selecciona
à força nas tabanc,as das

áreas libertadas.
De entre as criminosas

façanhas que m?rcaram a
acção de Malam Sanhá cc.
mo chefe de base da guer-

rilha, é de realçar a Perser
guição sistemática que mo-
veu em volta de si contra
todos aqueles que sabiam
Ier e escrever. Estes câ[la-
radas, de entre os quais se

contam alguns quadros des-

tacados d¿ luta, eram víti-
mas de discriminação e,

muitas vezes, reduzidos a
trabalhos Penosos, tendo
vivido momentos de lerror,
frente à sanha ditada PeIa
ignorânci¿, a malvadez e a
mentalidade mágica do cri'
minoso Sanhá.

Severamente criticado no
Congresso de Cassacá, que

tomou conhecimento apenas
de uma parte mínima das

suas criminosas acções, Ma-
Iam Sanhá é, mais tarde,
tirado de Fulacunda e des-

tituldo
A Direcção do Partido, se-

ggindo uma política revolu-
cionária, gue visava' r€cuPer

rar os elementos que erra-

vam, transferc-l então pa-

ra o secior de Nhacra, na
frente Norte. AIi, instala-se
em bases de retaguarda, vi-
vendo como um autêntico
régulo, sem nunca ter ido
para as frentes de guerra,
mas dedicandc-;e ainda a
acções tribalistas e de des-
mobilização de-co-mbaten-
tes.

Em mais uma tentativa
.de recuperação, o Partido
envia Malam Sanhá para a
frente Leste onde continua
.a não lutar e a criar novos
problemas. É expulso das

FARP.e instala.se em San-
salé, na República da Gui-
né, com o seu grupo, com
as suas mulheres e até mes-
mo com o seu (iran' exclu'
sivo. Os elementcs quj o r(¡
deiam, alguns deles antigos
combatenles, passam a tra-
balhar e a Iavrar para ele.

Aparece mais tarde em
Boké, também na Repúbl-
ca da Guiné, onde monta
uma verdadeira <tabar¡ca>
com o seu grupo e com ou-
tros cobardes que não qur-
rem i¡ para as frentes de
combate. O Partido, ,procu-

rando sempre, apesar de tu-
do, transforma-Io num ele-
mento útil, envia-o para as

fronteiras dos paíse5 viz'-
nhos, dandc-'lhe a missão
de tentar recuperar comba-
tentes que se encont-rãvam
desligados das suas unida-
deq.

Depois do fim da guerra,

,MaIám Sanhá faz uma efé-
mera passagem pelos ser-

viços de Segurança: utili. Este é o r€trato de urn

za essa siluação para come-
ter novos aþusos (contrai dí-
vida5 que não pagâ,'extor-
que dinheiro a elementos
da população prometendo-
-Ihes favores, formula fa]-
sas acusações contra algung
indivíduos, etc). Sabendo-se
descober¡o, lenta organizar
antigos comandos africa-
nos para assassinar diriger-
tes do Partido e do Estado,
começando pelos do depar-
tamento de Segurança.

É, preso e enviado para
Farim, de onde consegue
evadir.:e, aproveitando-se
das condições favoráveis
em que se encontrava deti-
do e que visavam, uma vez
mais, a sua reeducação e
reintegração na sociedade.

No Senegal, junta-se a aL
guns criminosos de guerra,
antigos comandos africanos
e outros elementos da tro-
pa colonialista ali acoita-
dos e organiza grupos para
acções armadas contra o
nosso paÍs, tendo a sua c¡: r
minosa actividade sido se-
guida pelos nossos serviços
de Segurança, através de
informações que Ihes eram
comunicadas. regularmente.

Na primeira tentativa de
entrar na nossa terrre com
o seu grupo de assass nos,
lvlalam Sanhá e os s-us ací-
Iitos foram, pois, detidos, a
18 de Novembro, pelas For-

ças Armadas Revolucioná-
rias do Povo, pouco mais
de 24 horas dePois da sua

chegada aos arredores da
capi:aï.

traidor à Pátria, de um cri-
minoso sem escrúpulos, de

um renegado irrecuperávef,
de um contra-revolucion¿í-
rio convrctor eue agru sem-
pre contra os interesses do
nosso ,povo e os princip,os
do PAIGC, colocando-se ao
Iado dos pror€S rnrmigos do
n<¡"so Partido e náo hesi-
tando em recorrer âo âssâs-
sinato para alcançar os seus
ocl usus ¡n¡.el¡tos. e sat_srazer
a sua desmedida ambição.
Retiato, afinal, que só no
de¿aIhe difere do de todos
aqueles que escolhem a via
cla traição.

Mas o nOssO povo, sob a
direcção esclarecida do
PAIGC, está vigilante, con-
tra todas as maaobras do
inimigo. As gloriosâ5 For-
ças Armadas Revolucioná-
rias do Povo defendem e
continuarão a defender as
conquistas da nossa Iuia,
garantem e continuarão a
garantir o clima de paz e
tanquilidade, indispensávef
Para a realização com êxito
das tarefas da reconstrução
nacional.

Não há traidor, venha de
onde vier; não há crime,
por mais bárbaro que seja;
não há força irenhuma, cî-
paz de travar a nossa Ion-
ga e heróica marcha vito-
riosa, iniciada a 19 de Se'

tembro de 195ó e Çuê prosr
segue hoje, no caminho do
progresso e da felicidade
de todo o nosso povo, na
Guiné e Cabo Verde.

.NO PINTCHA'
Páglna t

Sábadq 25 de Novembro de l97E


